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'a seus filhos a instrucção indisp'ensavel -os conhe¡

_apresentar em Aveiro, afim de tomar a direcção te-
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Sua biographia Í

o não; a verdade pelo

respeito da saudade.

Antonio Augusto de Souza Maia,

meu inolvidavel e sempre saudosis-

simo Tio, nasceu em Aveiro a 25 de

junho de 1840, sendo seus paes Fran-

' cisco de Souza Maia, empregado su-

,perior da ñscalisação dos tabacos, jà fala

lecido, e Maria Augusta de Souza Maia.

Recebendo do seu padrinho, o com-

merciante do Porto Antonio Augusto d'Al-

.,›_ meida Campos o ensino dos principios pri-

- mordiaes de portuguez e latim, para seguir

a vida ecclesiastica, a que a principio o des-

tinaram, teve logo de pequeno de abando-_

nar a sua carreira litteraria, para seguir a

arte typo raphica, porque com os seus parcos venci-

mentos, Francisco de Souza Maia, seu pae, mal po-

dia prover ao sustento da sua prole numerosas dar

 

  

  

cimentos elementares da lingua mãe. V r _

Entrou, por isso, Antonio Augusto de Souza

Maia como aprendiz para as officinas do Campeão

das Províncias, do seu primo co-irmão Manuel Fir-

mino d'Almeida Main; mas não recebendo do seu

trabalho remuneração alguma, passou-se pouco de-§

pois para a tvpog 'aphia do Imparcial, jornal quef

em Aveiro defendia a politica do governador 'eivtl

Anthero Albano e era collaborado por Bento de Ma-

galhaes, Agostinho Pinheiro e outros. _

Após a queda da situação politica que nomea-

ra Anthero Albano governador civil e, por isso, logol

depois da demissão a este dada, acabou o Imparcial,

seguindo o material typographíco para o Porto_ e

com o materi' 1, Antonio Augusto de Souza Meia.

Chegado ali, em breves dias obteve colloeação no

Commercio do Porto, onde possuia a estima e con-

sideração, não só dos seus companheiros de tra-

balho, mas tambem dos proprietarios da empr'eza,

com os quaes sempre manteve correspondencm

amiga.
¡

Antonio AugUSto de Souza Maia,-disse-m'o tan-

.tas vezes,-achava-se bem no Porto, porque passa-

:ya ali vida independente e esta insufflava-lhe no. es-

pirito vontade de trabalhar. . . e ser homem.

- Um din porém recebeu ordem do Pae para ee

chnica das officinas do Campeão das Províncias.

Procurou convencer o Pae do máu passo que elle

lhe preparava; o Pae melindrou-se com n adverten-

cia do filho, protestando-lhe desde logo fazei-o vir

de cadeia em cadeia, se elle tentasse desobedecer-

lhe, não se apresentando immediatamente em Avei-

ro, á sua ordem. - - '

 

Voltou, por isso, Antonio Augusto de Souza Maia. ___

para Aveiro, assumindo a direcção technica das of-

ticinas do Campeão das Províncias, de que pouco(

depois foi um dos seus redactores etfectivosl

Era pequeno o vencimento que auferia; as dif-

ñculdades que isso causava à sua vida e o espi-

rito de independencia que jamais lhe deixou de ger-

minar no cerebro'. levou-o a abandonar de novo o

Campeão e a fazer reviver o Dístricto d'Aveiro, que

José Estevão e os seus amigos haviam fundado e ha

 

â¡ algum «tempo estava suspenso. Em volta de si, a'

com a sua dedicação, teve lo o os vultos mais illus-

tres da politica local-José *stevam, Mendes Leite,

Bento dc Magalhães, Agostinho Pinheiro c Sebas-

tião de Carvalho Lima, a cuia causa politica se com)

I

ajudal-o com a sua penna, com o seu conselho e\

sagrou . . . até á sua morte l l . . .

i

I l'

A ancia de liberdade, o espirito de independen-

cia que não deixa supportar, sem incommensura-

vel violencia e enormissimo sucriticio, o mais pe-

queno assomo d'oppreSSào sobre qualquer do.; SO“F:

ua Maia, o seu acrisolado amor civwo que sem-

*Âre os levaram a intervir na direcção dos negocios

publicos, não é qualidade individual, é sim atavis-

mo característico de familia.

Custodio de Souza Maia era natural do conce

lho da Maia, districto do Porto. D'ali veio para

Aveiro, ande constituiu familia, cuja descendencia,§i

exclusivamente sua, hoje é numerosissima. Em pou-i
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co tempo fez-se um dos mais importantes commerciantes d'csta praça,

chegando a possuir grande fortuna.

Nem o jugo da familia Custodio de Souza Maia poude supportar; e

pelo seu trabalho honrado e independente. . . foi homem.

Seu filho Domingos dos Santos Barbosa e Maia (Domingos Car-

rancho) occupou os logares de maior representação local-_presidente

da camara, director da Alfandega, Director das obras da Barra, etc.

Seus netos, Manuel Firmino d'Almeida Maia e Antonio Augusto

de Sousa Maia foram dois luctadores incarniçados na imprensa local,

sendo aquelle regedor quando muito novo ainda dnfreguezia de Avan-

ca, mais tarde presidente da camara d'este concelho, deputado, conse-

lheiro, par do reino; e este procurador à junta geral do districto, a

muitas e reiteradas instancias do seu amigo Agostinho Pinheiro c. . .

nada mais, porque mais cargo nenhum politico quiz acceitar, vendo,

no seu trabalho de jornalista indefeso e honrado, toda a sua nobreza

e gloria e um penhor valioso do amor que consagrava à sua Patria.

Seus bisnetos. . . General José Estevam de Moraes Sarmento é mi-

nistro d'Estado Honorario, pur do Reino, etc. etc. Os outros sustentam

a herança que lhes ficou, sob o mesmo timbre de honra polilica-o

Campeão das Prpvincias e o Districto d'Avciro.

ancnco m: SOUSA MAIA
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LACREMAE . . .

IIAMADO pelos prantos aftlictivos d'umas conhecidas mulheres

da Betania veio o Rabbi da Galilêa visital-as em seu lucto e se-

renal-as em suas máguas.

Lamentavam elias a morte de seu querido irmão Lazaro, que por

entre a desolação de corações euternecidos baixára aos mysteriosos

a'bysmos do sepulchro.

Chegou o Rabbi, entrou na funérca habitação onde estava a en-

tristecida familia acompanhada das condolencias dc pessoas amigas,

 

' ouviu os lamentos das irmãs do fallecido e annunciou-lhes uma conso-

laeáo inconfundível: o mais intenso jubilo ia renovar a situação do lar

e o- coração de todosl

Por um d'esses prodígios, só proprios da omnipotencia divina,

E; Lazaro ia resuscitar. Esta promessa irradiou como um clarão de mei-

ga luz atravéz das nuvens d'um pesado lucto.

Jesus dirigiu-se ao tumulo do seu amigo Lazaro e acompanhou-o

toda a gente uc- viéra balsamizar com as suas consolações us duas do-

lentes irmãs. 'hegado que foi à lugubre jazida, as lagrimas co iam

'pelas faces do ternissimo Rabbi como tios de perolas: era tão gr nde

o sol'fçimento revelado n'aquelle' sentido pranto, que os assistentes ex-

clamaramz-como elle o amava l. . . '

. ._-_ _._n-_H-L - 

l Pensando um pouco na explanação d'este for-

wmoso quadro bíblico, vômos que a saudade foi tam-

_bem sanctificada pelo Christo, pois a dôr que soil're-

:mos pela perda d'um amigo entrou no numero dos

;tormentOs que lancinaram o peito do Salvador, na

,sua passagem por este valle de lagrimas.

Elle pranteava um amigo, apczar de ter a evi-

dencia de que podia restituir-lhe a vida; nós só po-

demos tornar redivivos os amigos n'estas comme-

moraçõcs em que se patenteia a expressão da nossa

alma reconhecida l

0 bom do Sousa Maia deixou amigos que o re,-

lembram c o prautciam.

Porto-1908.

Padre F. J. Patricio.

M.w...AMO-'M

jÔt'MI-:MORIA DE POUZA ¡Vl/UA.

(Têm i.° auuwetóauoõa .sua. motta)

Ephemera é a vida; os bens um sonho;

Os gosos são espinhos; medonho

No abysmo o athaúdcl

E' cinza, terra e nada a vil vaidade;-

Tudo [cnccc allim; da humanidade

Só não morre a nirtudel

(Poesias de A_ F. d'Arnnjo e Silva)

l Como 0 roble gigante tu tombaras

5 N'esse tumulo galido, onde erguida

A cruz da redempção to deu yum'ida,

Quando 'roubado a nós, de nós voaras!

 

As qualidades bellas e tão raras

Foram emblema pum d'uma vida,

Crystalisada na honra, em lu: fzuulida,

No crysol de virtudes brm proclaras!

3 Para li o trabalho fôra alento,

A amisadc de muitos um ¡blgôr

Com que» se lmnram os homens dc talento!

_ Descança, nobre athleta. e crê que a dôr

Se para os teus é hoje de tormento

Para, amigos sinceros .. . . umhorvm'l

Porto 22 de junho de 1.908.

a. de araujo e âíiva.

”@WKWM'-w

SAHINDO da classe doproletnrindo Sousa Maia

soube conquistar pelo trabalho um nome hon-

rado que o elevou mo 'almente e o fez guindar á

convivencia da gente da élite do seu tempo, mais es-

;colhida e mais exigente do que hoje; trabalhou, Ven-

'ceu luctas, fez sacrificios mas anteviu o premio na

virtude do seu esforço. i

Aos soil'rimentos physicos dos ultimos annos

juntaram-se-lhc as agonias moraes por conhecer a

decadencin do seu partido no districto d'Avciro que

elle soube sempre defender com tenaz dedicação,

virtude rara n'esta terra onde, não obstante, Souza

Maia teve amigos pcssoaes, admiradores das suas

"bellas qualidades.

Morreu screnamente; a morte do justo é tes-

temunho das suas esperanças, tao indestructivcis

como a verdade e a vida. A licçào da sua obra, se

os exemplos dos mortos servissem aos que ficam,

não devia ser inutil para os que, como elle, tccm

crença no futuro.

Caminhou direito e firme à luz que o horison-

te lhe fulgurava; sentiu a razão dos seus actos, que

as angustias da molestiu desvirtuaram, e chegou

confiado à meta.

E o homem que sabe cumprir em vida com os

seus deveres pode fechar em paz os seus olhos e

,dormir descancado o somno eterno.  
M. D.

_.4.- . -_.-
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' Á MEMORIA DE

li. A. !E “WMM.

@QUANDO avançamos na edade e roçamos o frio

marmore dos sessenta annos, sentimos que

ja' vivemos no cemiterio. O _ _

Está elle já povoado de muitissimos dos nossos

companheiros de infancia, de muitos amigos e de

innumeros coevos que comnosco lidaram. Grande

poste dos camaradas das seenas da nossa vida ahi

ja: .-;n aniquilados.

Não podemos recordal-as, sem lembraro des-

aparecimento d'elles.

As desillusões accumuladas, os desenganos

amontoados, as desgraças apinhadas, o_entraqueci-

mento geral e a saudade dos mortos indicam-nos

incessantemente a visinha avenida dos cyprestcs.

Parece que já nos esfriam as pedras da se-

pultura; e que nos comprime, absorve, decompõe e

pulverisa a terra no seu laboratorio soberano.

A alma engeiha-se, entcnebrece e vae gelando.

Os sentimentos pe rdcm energia., a memoria debilita-

se, c os atfectos reduzem-sc.
_

Para a familia e os raros amigos ainda se

guarda Viçosa estima. Para o resto ha, quando mui-

to, o respeito humano.

 

DiS'TlthT0 DE AVEIRO

Mas para os mortos queridos cultiva-_se sem-

pre, carinhosamente, a flôr da saudade.

No dia de hoje venho depôr um ramo d'estas

modestas e mimosás tlôres sobre o tumulo de A. A.

de Souza Maia, o amigo doce e inalteravel, o traba-

lhador invencível que nunca abandonóu a sua obra

nem nos longos annos em que a Doença o martíri-

sou com apertada grilheta.

(Baião De Caboto.

_MÇMW

"' e não chega a ser a mais pequena homena-

gem aos seus merecimentos lembrar o nome do

nosso querido morto, é ao menos, um lenitivo á ma'

gua de nào o tornar a ver.

Volvido um anno depois da sua morte, vive na

saudade dos amigos e no sentimento de ter soti'ri-

do por tantos annos, em perfeito uzo da razão, o

supplieio inquisitorial d'uma paralysia._

Aveiro-Junho-BOB.

(Soup diz [ácido

-

.A. MEU PAB

E, VOLVIDO um anno apóz a sua morte, que tão

magnada saudade vinculou na alma de todos os

que ainda o choram pelo muito que o am'aram n'eS.

ta vida. Parece que ainda hontem esse querido mor.

 

M
M
“

to, esse amado justo que soube em vida merecer a

sympathia e estima de todos, pertencia ao numero

dos vivos; mas não, pura illusào, foi arrancado ha

um anno já aos animicos affectos d'aquelles que o

veneraram extremecidamente.

Antonio Augusto de Sousa Maia não foi um

pae, um marido, um amigo, emfim, vulgar. O raro

valôr da sua atfeicào melhor se vae apreciando

por cada dia que tristemente vae deeorrendo.

A sua extrema e ineomparavel bondade era a

virtude germinadora das captivantes qualidades que

lhe realçavam o seu impolluto caracter sempre en-

volto na mais natural modestia.

Elle era assim l uma alma toda erminada no

bem-Por isso, recordal-o, causa acer issima dôr e

enternecida tristeza, mas suavisa o coraçao prantear

o pae dileeto que foi meu e o amigo querido d'ex-

tranhos.

A sua santa memoria ficará, para sempre, re-

ligiosamente consagrada no altar do meu respeito.

A minha grande gratidão, submersa na mais senti-

da saudade, deve-lhe este perenne e piedoso tributo.

Descança em paz querido pae, inolvidavel e

extremecido amigol

E de la, do recesso da tua humilde sepultura

não deixes de continuar a inspirar-me na senda d'es-

ta vida, onde a tua alma lidima, tão affectuosamen-

te sempre guiou meus passos.

Aveiro,-junho-1908.

Belarmino Maia.

Registo Elegante

--==(›-*-0=-

 

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

Dn Palhoça-José Miranda.

_De Nona-José Martina Alberto.

-D'Ilhavo- Dr. Machado e Silva e esposa

e Diniz Gomes.

-Dc Vagos-Dr. João Corrêa da Rocha e

esposo.

_De Mira-Diamantin Vieira de Carvalho.

-D'Estnrreju- Dra. Albuquerque e Luc

cet-da.

SEG UIRAMÍIYESTA CIDADE OS SRS. i

Para Coimbra-Filippc Brandão e sun e:

treinos“ irmã..

- Pura o Porto-Alfredo Morgndo.

-Puin n mesma cidade. d'ondc doverño sr-

cnir pun- lh-uga. o "nuno que¡ ido dirrctor poli

?Ivo nr. Murici Du-.o'tu e nun ex!" esposa a sn' _

l; nenem¡ du Recolla.

DZ. \'lSl'l'A.
i

Esteve em S. Pedro do Sul, de visita, o

nosso »migo BI. dr. Domingos Lopes Fidnlgo,

intelligente facultativo eu¡ Ovnr.

DE PASSAGEM

Nu sexta-feira passou n'esta cidade com des

tino no Porto, tuttilu r--gressndu hontrm á capital .

o ur. conselheiro Alfredo Pereira, illustrc dim-

cfrir gn ml dos correios.

REGRESSARÀM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Tnuwngon-Munuel anoilo do Sitel-at. '

mento.

NO DISTRICTO

Retirei¡ da sua casa d'Agneda, para o Por-

to, acompanhado do um¡ familia. o Br. dr. Auto

um Holux"“ du Mello, illustrndo secreturio da

'Nauru do emma-'ruin d'nquelln cidade.

--D'Onveirn d'Azemem, regressou ii. sua cn-

lt: Aiborgnl'in n Vellnt, acompanhado de sua

*J'I'HHIBK esposa o er. Amundio de Miranda

' nim do tiosso amigo e patricia capitão de mari

nhit morcuntc sr. João dos Santos Silva, a quem

acompanhamos na Buu profundo magna e a toda

o familia «ulutndm

-Nn mesmo semana tumbem fulleccu repen

timcnte, n bordo do cnlnque «Flôr d'Ulhãoa, o

tripulante João Lopes, natural d'uquelln cidade

 

do Algarve.

m

O S. Joào em Aveiro

-owo-
Nas recordações da minha ju-

ventude gravou-se indelevel a lem-

hrançn da testo do S. João, que lia

uns bons quarenta annos passa¡ na

terra de mens avós, em Aveiro.

Bem se¡ quanto ha de catholico

na festa do Santo Procursor, do as-

ceta que fugiu á sociedade para in-

lcrnur-se no deserto, du poesia d'u-

quclla alma lllllllaCtlladil que só sc

' comprazia nos extasis da vida con-

templativn. vendo em plena floração

d:: natureza o pocmn que engrandece

' e avultu a gloria do Ureador, emfim

O (INC ha dc lllyãllCO Ill] \'ltlíl d'un¡

eleito de Dons para revelar-se nas

tcrnnras d'un¡ justo e por vezes nas' '

imprecaçõcs d'um proplirta. Não pos-

50 CUlHlllllO Chegar il comprehender

como é que o culto votado á sua me-

moria se eXpandiu em manifestações

, tão panthcistus, porque digam o que

quizércm. as grandes solenmisaiçõcs

do S. João são feitas á beira-unir e

no adorovel encantamento dos cam-

pos. em dias de pleu-i estao e em noi-

tes de placida harmonia dos astros

que d'um céo d'anil nos enviam os

 

l: tinta'.

' ,lili/AN EANDO

Dn sui importante casa d'Alqueidño. Ilha-l

i o, seguiu porn n sua uprnzivel vivendo da Sc-

li'ulliin-thllZGllàl--O nr. dr. Antonio Frederico:

de Moraes Cerveira. nntigu presidente da canin-

ra. municipal do concelho d'llhuvo, acompunlni

do do sua. cx.“ fmullin.

THERMAS E PRAIAS

Seguiu auto-homem para Vidugo, o nosso

?ho "migo ar. Alvaro de Carvalho, devendo

seguir purn ali por entes dias o seu e tambem

diurno tpiciido amigo sr. Jose do Souza Lopes,

..HJ-a vão procurar nllivio aos seus padecimen-

(tia.

“soguíu pariu as Agnus da Curia o nocao'

'.'".l!t nznigo e con'rligionniio ar. dr. Manuel

Joaquim Rucllu. digno contador d'esta comin-cu.

DIAS FELIZES

Coinpletarmn mais um dos seus

atlniu'rsarms os srs.:

Ailto-litiiileiii-D. Emilia Nunca de Saldo-

nlni. 'l'rouviscnh

-Hontcin-IL Marin Leonôr Couceiro da

Costa e Annibxl Allcmão, Mealhada.

-HujP-D. Antonin de Meme¡ C. d'A. de

Eça. Esgueiru e João Cau-los 'l'hemudo Rangel,

Porto.

-Anmnhã -- D. Isaura Cuncclla Tavares'

(Cruzeiro). Anadia.

-Alrui-Consclheiro Santos Sobreira, Ovar.

DOENTES

Acha-Et', já completamente restabelecida dos

nona ¡ncommodou o omisso amigo e considerado

plutrnu-centico nn Pullinça, sr. José Miranda.

_Esteve bustauic ineolnmodudu achando-se

felizmente quais¡ reainbelccido o nosso camarada

do redacção ar. Francisco dc Sutura Maia.

-Tcin posando muito ¡nconunndado com

Ilimimntismo n nosso excellent:: nmigo e corre-

Iigiunnrio sr. Jorge d- Fm'itt o Mello.

--J:'i está complcti-i-iente :estabelecido do .

passat-viro turonmiodo porth pnuuon o sr. dr.

l-x-;i-«ien Dinis, nn~rctisainio juiz de direito d'ea

c ;intima-u.

- 'l'umbnm no encontra melhor dos ateus in-

comum-dm¡ o tu'. João Ft'll't'il'u (Joelho, digno es-

crivão do dirizito cm Ovni' e sua raposa.

seus meigos esplendores.

Tri/das as festas religiosas com-

tnovem e edificou). o do S. João rc-

¡ubiln-nos c enthnsiamm-nosl

E o que era Aveiro n'essa epo-

clni em que a vidn me decorria ale-

i gre e descuidosal

A' noite. e em noites serenns co-

mo as tem Aveiro. vinha toda a gen-

te para o liocio. que pnrecejá ter si-

do disposto eum largucza e junlo :i

ria para esta solrnmisziçào. Ao fundo

i estava a capella que no dia do Santo

ostentava, além das declarações do

culto. o perfume dos cravos e do ros-

maninho. .Innto á copclln ¡iprnma-

vam-sc estacas de pinheiro e fortun-

vn em redondel o tablndo da praça

de touros a convidar á folgunçn de

moços e velhos os amadores < de Cor-

ridais. ^

O que tudo isto era na terra das

marinha: (lc .sal .7

Como os dias passavam ligeiros.

como as nmtcs eram trpidas e os so-

nhos do lillíllllaãla eram deliciosm !. ..

Vêr á noite as fogueiras c on-

vir os harmoniosos cantores, assistir

na madrugada á espera dos touros

que vinham das pastagens da Gato-

nho, depois ir vêr a embolaçào e fai-

ter prophccia sobre o suctesso da

corrida do tarde. Em seguida trocar

o profano pelo mystico e ir innnndar

a alma com :is santas inspirações da

fé. entrando na Capella tomando par~

te na festa e deixando para dchm :is

impressões que recebiam os deliron- '

tes aficcionados que iam entreter-se

 Sec-ção lutnnsa.

N . pussmlirs-*nnnm falh'rrn n'i'sta cidade i

a iuunnn Manu Mercês Pereiro Mendes, nohti- l

no espectaculo lauromaghico: tal era

o modo como corria ni'essa epocha,

tão t't-Iiz da minha vida, a festa do S.

João'etn Aveiro.

,

Que sonhos da juventude: co-

mo é hein diverso o acordar d'csse

pasSudo que já vzie tão longe nas azas_

do tempo l. . .

F. J. Patricio.
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O sr. Gustavo Pinto Basto per-

deu a partida.

Tenha paciencia! 0 sr. Gover-

nador Civil, que na sexta-feira pas-

sada seguiu para Lisboa para tra-p

tar da sua garganta, tendo em con- i

sideração a lei do bom senso, não

concordou com as imposições po-

,liticas e pessoaes do sr. Gustavo e'

ipôz dc parte a ideia da dissolução

da camara municipal.

Que o sr. Gustavo pelos meios

ao seu alcance', mas sem processos'

violentos, derrubasse da presiden-*

eia o sr. Jayme Duarte Silva, com-

prehende-se; tinha certa graça e

era um partida politicamente bem'

pregada.

Sem recorrer a chicanas, nem

fazer gastar os dinheiros munici-i

paes em pleitos que nada interes-

' sam à grande maioria dos habitan-

tes do concelho, constitue uma tei-

mosia injustificach que vem corro-

borar mais uma vez a fama que o

sr. Gustavo tem de entetê.

As suas qualidades de traba-

nomear o sr. Bagão e para assim

se não faltar aos compromissos da

velha regedorial

.lá é descaramentol

. . -...0.._.-m

mms TAURINAS

-='.)(r)c= -

Foram hontem corridos em Va-

lencia toiros 'de José Palha, sendo

mortos pelos espadas Jaqueta, Rc

verte 11 e Magma II.

N'um-café de Sevilha, houve

na semana passada grande panoa

daria entre vários toureiros e aflic-

cionados. A questão teve origem

n'oma altercação entre o espada me

xicano Vicente Segura e Quinito.

Vae melhor o espada Henrique

Fernandes, Car/;unem da grave co-

lhida de que foi vtcuma

Appareceu nas livrarias hespa.

nholas um novo livro sobre a arto

de Montes Culectsnw Taurino.

Os toiros corridos na praça

d'esta cidade em H do corrente,

bem como outras qm: aih so acha-

vam no chiquero por terem vindo

em jaulas, como mais ou menos se.

tinha previsto. fugiram quando eram

Conduzidus para as pastagons da

 

,lho e reconhecida honestidade que

lhe deram na sua administração1

municipal uma certa popularidade, _

incutiram-lhe tambem um extraor-

dinario apego ao mando absorven- i

te, qualidade que aliaz é propria

de todos os magnates progressis-

tas do districto e do seu proprio

chefe.

Não seja impaciente sr. Gusta-

vol Saiba aguardar o momentov

com asua boa vontade pode ainda

prestar a Aveiro serviços de reco-

nhecida utilidade.

Q

Com bellos oculos de augmen-

,to leu o nosso collega Pragrcsso

o suelto ultimo em que nos referia-

*mos ao celebrado caso dos concur-

sos para piloto-mor!

Como porém costumamos fal-

mos ao illustrado eollega que a

,opinião publica apontava o candi-

dato Peixinho como tendo sido o

que fez melhor exame. Foi o pri-

meiro examinado e estando pre-

sente os outros candidatos, que fo-

,ram interrogados nos mesmos as-

sumptos, não era para admirar

que estes fossem mais felizes nas

respostas. Tal porém não succedeu

resultando o jury classificar egual-

mente em primeiro logar os srs.

Peixinho e Bagão e em 2.° logar os

srs. Naia e Graça.

Isto é o que consta cá pela ci-

dade; mas lá das altas regiões di-

zem-nos que o sr. Bag-ão foi o pri-

meiro dos classificados no concur-

so em que elle e os outros concor-

rentes deveriam ter ficado repro-

vados.

Rima e é verdade.

lhor o caso se é capaz.

ll'

O sr. Malheiro Reimão intre-

pellando na camarao sr. ministro

da marinha acerca da clausula dos

_concursos para piloto-mor da bar-

ra d'Aveiro que ampliou o limite

de edade, recebeu a resposta de

que tal amplitude foi feita por se

reconhecer indispensavel.

Fallou verdade o sr. Castilho

e foi sincero na ai'firmação. Indis-

pensavel era com eii'eito e para se 

lar com franqueza, sempre dire-i

O Progresso que explique inc-i

Vagueira.

Tres ou quatro agarrados e In-

çados viérain para a praça e 8 es-

tão iai nas pastagens. Faltam ain

da 2.

Um outro foi morto pelas gen

tes da Gafanha depois de o terem

martyriuado.

A tuga dos loiros, com os seus

commentarios e phantastlcas ver-

sões, tem sido o prato do dia.

-v--CIOH

AS GUERRAS DA lllllEPEllDENCll

Para celebrar a data da liber-

tação do dominio traimez, todas as

escolas festejaram na sexta-feira

passada o inicio d'cssas patrioticas

1 guerras da nosaa emancipação.

Nas esctdas primarias. qnasi

todas ornainentadas. deponi da al.

' locução dos respectivos professores.

houve cantos comes. Nas escolas

da cidade tocou a charanga do Asy-

lo-escola.

Juncto do quartel tocou á noi-

te a bands do regimento.

Os professores das escolas de

Esgueira umstrarain aos seus disci-

polos os escudos das fontes tl'aquel-

la povoação mandado¡ picar no tem-

po de Junutf

Na Escola Normal o nosso col-

legs do Progresso, sr. padre Mar-

ques de Castilho. superiormente

encarregado, fez sobre o assnmpto,

uma bella Conferencia.

No Lyccu. os professores de

ll portugnez e historia ñzsrani-se

;ouvir eom geral agrado dos seus

3 alunmos.

cÍtiBs E SOCIEDAÓ'ÉS
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t a direcção do Club Mario Duarte

“ acaba de dirigir a todos os jornaes

do districto e que gostosamente pu-

blicàmos:

De accordo com a Liga de Nata-

ção de Ltsbôa, realiza este Club no

dia 16 de agosto proximo_ um (“ain-

 J

E' do theor seguinte a carta que -

  

dores) que será perpetuo e de dis-

puta annual_ o qual ficará denomi-

nado Campeonato Nacional dos 100

metros.

N'este Campeonato haverá eo-

mo premio uma rica taça de prnta

que iieorzi na posse do (.llub Vence-

dor atá ao anno immediato. além do

'uma medalha d'onro ao nadador que

primeiro attingir a linha de chega-

da. achando-se já Inscriptas as mais

importantes associações spo'rtiuas

do Paiz.

No mesmo dia, além d'esta pro.

va oihcml. promove este club uma.

regata de reinos, parada cyclista

diatrictal, corrida de natação para.

proñssionaes e o Campeonato dis-

trictal para amadores. de 500 ine-

tros, para a qual haverá como pre-

mio um l'lqulPstllNl objecto d'arte.

(“onto o seu titulo o indica, no

'Campeonato districtal só pódem to-

tnar parte aniadores do districtn,

que se inscrevarem até 30 de julho

proxnno.

N'uma região essencialmente

marítima como é o districto d'Avei-

ro, esta inieiativa tem um duplo fim

pela sua utilidade e desenvolvimen-

to pliyaico, e para isso rogo a V.

a sua valiosa cooperação n'esta nn-

portante festa sportívm fazendova

!constar no sou muito lido jornal o

iucitando os nadadores e cycliatos

do districto a concorreram aquellas

festas. l

Tanto para a parada cyclista

como para as provas de natação lui-

verá além dos premios jd descri-

ptos, outros objectos d'arle e im-

portantes premios em dinheiro. Op-

portunamente enviarei a VV. o respo-

ctivo progrmnma.

EBperamos que V. nos coadju-

ve com toda a sua bôa vontade. o

com o interesse que o desenvolvi-

mento pbysmo lhe devo merecer.

Opportunamente iremos dando

conhecimento aos nossos leitores

de todas as resoluções que se pren-

dam com esta grandiosa e patrio-

tica festa sportiva.

a.-

“Match” imprevisto

 

Ha dias, em Long_r Salands, na

Americo, um comboio avançava eum

uma veloculade de 90 kilninelros.

quando alguns pasaageiroa notaram

que um automovel procurava pausar

adeante da locomotiva.

O tnachinista. que viu tambem

osso movimento, largou a todo o

vapor, cedendo ao instincto de lu-

cta que domina todo o americano

que se preza.

Comboio e automovel corriam

com uma velocidade vertiginosa. N

A certa altura, n'um movimen-

to ¡apido como u fuzilar d'inn re-

lampago, o automovel atravessa a

linha ferrea passando com um gran-

de dosdem por diante da machlna.

Os passageirosdoeoniboio, que

seguiram attentamente este combu-

te. proromperam um calorosas sau-

dações :i automobilwta, miss Mar-

jorie Bourne, filha do colnmodoro

Bourne. millionario muito conheci-

do em New-York que tão estonvada- -

mente oxpoz a vnla e a do sou chou_[feur.

Seguindo na sua carreira ver-

tigioosa. quando o comboio chegou

a Oakdalc iii iá estava o automovel.

Então o enthusiasmo foi deliranto.

Pois que continue. e verá onde

peonctu ulücial tlc Natação (auta- os seus ricos ossos irão parar!



í msnijwni iii: iram»
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(Conclusão)

A architectura tem um papel

assaz importante no tempo do mar-

quez de l'ombal: a modificação da

cidade de Lisbon, tomada sob a ini-

ciativa ilo grande estadista deve-se

a Ricardo dos Santos e a Eugenio

de Carvalho.

A estatua equestre de D. José

l modelada pelo notavel escultor

Machado de (lastro marco uma

'epoca notavei para as artes plasti

cas. Ao lado de Machado e Castro

cumpre iiieiimonar Manuel TeiXei-

ra Faustino Rodrigues e Antonio

Ferreira.

A pintura floresce com brilho

no reinado de D. João V. Vieira

Lusitano, é auctor dos quadros SP

Antonio, Ignez de Castro o S. Fran

cisco e outras telas em que se re-

velam as qualidades de artista e

creador. (him D João V vein um

periodo de resurgiuii-nto para os

monumentos: é a Renascença da

architectura ii manifestar se na cons-

trocçíio do Convento de Mafra, na

basílica da Estrella, monumento on-

de se póde tambem estudar o esty'

lo rococo. E' tambem u'este reina-

do que :ippari-cem os azulejos es-

maltados que ornavam os claustros

e oa interiores dos templos: encon-

tram~se bastantes parabolas e pas-

sagens bíblicas representadas no

azulejo.

No Museu dos cnc/:es Reaes po-

dem se ainda admirar os bellos car-

ros da Corôa 4mm as respectivas

equipagens, datam os priiicipnes

d'este reinado 'No seculo XVIII a

talha e as usculpluras dourados-i co~

nreçatn'se a usar bastante: veja-se o

altar mór da egreju de S Francisco

no Porto, a Bibliothvoa da Univer-

sulade de Coimbra etc.

Entre os pintores d'este seco

lo dostacain se Domingos Sequeira

auctor da Descnla da Cruz e outros

quadros de grande vulto, Vieira

Portuense anctor da tela Ignez de

Castro.

João José Braga reliecte a luz

do seu inimensii talento na escul-

ptura Menino dormindo.

A seguir vom outra epoca em

que Se assignalain Alves Teixe'ira,

.Miguel Lupeu e .loño Correia es

culptores. Soares dosRois iminor-

talisou se ua sua estatua o Dester-

ratio, maguiñca e genial coniposr

ção esculpturnl: como elle eXprIiniu

no marmore a phisionomia triste e

noturna d'aquello que está longe

(Io patriodar! Basta esta estatua

para caracterizar um geniii.

SIlW-I Porto, outro artista mas

Coin teiçz'i'o differente, cultiVoii o

genero poysagem: o Soceg'o dos

campos o a ingenuidade pastoril

inspirou-lhe os seus quadros: Os

Campinas; Conduzmilo o Rebanho,

etc. V

Não esqueçamos Bragão e Pi

nh'eiro com os seus uotavois pneu-

tes; Malhôa com as suas nephlibatos

creacões, Joiié de Brito. auctor de

Camões Ii-n'lo p soneto Alma mi-

,n/ia gentil que te portista ao Jao,

da Procissão dos Milagres, do Mar-

tyrio do fanatismo etc; Velloso Sal-

gado, Carlos Reis. Accacto Lino,

uui novo na arte. Paul Maria. Emi-
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BAR BANDEIRA

Os que não entram attrahiilos,

levam nos olhos o nos labios os re-

clamos do Vinho do Porto, de An-

tonio Bandeira.

O estabelecimento dá nas vis-

tas. N'uma das suas duas vidraças,

chamam a attenção a variada cole-

cçñ'o de vinhos, cervejas e licores

Full) os seus fascinantes rotulos, ca~

pitaneada por enorme e bojndo fras-

cis'ihde nliianti, com meia pausa ein-

4 °pd iada linauiento o erguenilo bem

aILii o esgoto gargalo; a abnudancia

de carteiras, lapizeiras, porte-mo-

itnies, e dezenas de bagatelas para

presulites aos freguezes, ostentaudo

os letreiros-Bar Bandeira e Vi-

lia Braga, João Vaz, Torquato Pi-

nheiro. Victorino Ribeiro.

Alem d'estes cumpre citar: Sou-

za Pinto cujos quadros priimipaes

são: A volta dos Barcos, As Cuecas

rotas; lolumbano, Hllcltir das alle-

gorias do Museu de Artilharia etc.

Como: aguarellistas dostacaurse

Carlos de Bragança. fallecido em le-

vereiro de 1908. Gameiro, João

Vaz.

Entre os esculptores figuram

Victor Bastos, Simões de Almeida,

Francisco Gouveia, Ribeiro, Tei-

xeira Lopes. auctor da Viana. Tho-

maz Costa. Dunnezu de l'iilinella.

A architectura tem tomado ul~

timamente notavel incremento: os

ostylos Arle Nova vfi'e se applicati-

do nas construcções particulares e

nas destinadas a edificios publicos.

Como exemplares modernos

citamos os palacios du Avenida em

Lisboa a escadaria nobre do l'ala-

cio da Bolsa no l'orto. etc. Marques

da Silva, um dos roforiuadores da

arte architectonica portugueza tem

sido incansavel na contei-.ção de

plantas modernas e na adaptação

dos novos estylos nas Construcçõos

iomo caricaturista oitomos o

mestre de todos Raphael Bordallo

Pinheiro, infelizmente ji'i lallocido

Collaborou no jornal A Parotli'a

cuja publicação acabou com a mor-

te do grande artista.

Não potletnos deixar de pres-

iar uma homenagem smcera aos

que tem pugnado pelo movimento

das artes em Portugal e dos que

tambem tem contribuido para esta-

belecer a sua historia e evolução.

Saudemos pois os notaveis ar-

clieolugos: Sr. Rocha l'eixiito, Di-

rector da importante revista Portu-

gulía,D. Joaquim Martins TelXt-ira

do Carvalho e muitos outros inves-

tigadores.

Tem-se constituido bastantes

sociedades Com o lim de desonwil

Ver o gosto pela arte: O instituto

do Coimbra, Sociedade das llellns

Artes no Porto, Sociedade dos Ai"

chiteotos e Archeulogos l'ortuguw

zes, Sociedade Martins Sarmento;

a todos estas agremiações devo a

historia da arto grandes seiViços.

por ellas terem cointrihoido para o

desenvolvimento e educação estlie-

tica do povo do nação portugueza.

61-6-1908

Aarão Junior.

M-”-

ill) Sil. COlllliSSitllltl lili POLICIA

Continuum os pobres i'pie va~

gueinm por essas ruas a fazer dos

Arcos quartel general , nude se

se iitilisam dos bancos que algumas

lojas, nomeadamente o Bornardo

Torres, teem :i portapara serviço

dos seus freguezes. Em tempos a

policm receber¡ ordens no sentido

de ali não consmitir nem garotos

nem pobres, o tal ordem. cremos

bem, ainda não lo¡ retirada.

Porque não cumpre pois a po-

licia a sua obrigação?

.... ...OF-

'l'n'ubalhus da

Segunda viu ferver¡

Linbôa, Porto

Os taboleiros inutaillicos desti-

nados ás pontes da segunda viu fer-

rca sobre o Mondego seguiram¡ na

sexta-feira ultima das ol'liciiiais que a

Companhia lleal possue em Ovar. pa-

ra Taveiro. em dois comboios espe-

maes.

 

nhos do l'orto de Antonio Bandoi~

ra-; e inatisando as vasilhas e (le-

mais objectos as garrat _ dos diver-

sos tipos :l'estes vinho tl'umn dis-

posição artisticamente ouvidativa.

A outra vidraça fala :i gastronomia:

alt prtiVocam a gula, frascos de an-

choras, terrinas do fole gras, latas

de caVIar, bellos doces, chorudos

fiambres, salchichões, sulatnes, mor-

tadidas, picantes queijos e lindas

iguaris que hipocritamente avtveiu

e aticem sede, para ser saciada nos

liipiidos seus visinlios.

lima vidraça namora a tome, a

outra a sêde.

Atravez a ampla porta que se

abre entre :is duas Vidraças vê-se

flagrantes caricaturas de i homens

notaveis de Hespanha na companhia

das do Boruariiino Machado e Ri-

cardo Jorge.

As caricaturas estam nos tam-

pos de 2 filas de barris sobrepostos,

que servem de biombos para divi-

dir o estabelecimento.. O tecto tem

modernas alegorias jovmes da vida

. 1-- _u-

SPORT

Devem começar esta semana

em Lisboa os torneios d'eugriina

cmo programma damos em seguida:

Dias 24 a 25: disputa da taça «An-

tonio Martins», olfcirecida pelo 'I'iro o

Sport, de que é detentor o Conti-o NHUÍOI

nnl de Esgrima, por tel-a ganho u sua

equipe rio sono lindo. Esta taça, cujo rc-

gnlamento obedeceu ao pensamento obe

decao ao pensamiinto de pôr em cdnfl'tln

lo ns varias salas d'armna du pain_ o qua

por osso motivo é disputada. por equipes

do iii-is amadores, licaodo na pill““ d--ñ-

oitiva do club ou aidii cuja equipe saiu

vencedora durante 3 nono: consecutivos

ou intervallados, obtnve esta nono a ins

oripção de duas equipes:

' A do Rad Gyinnauio Club composta

dos amadores Mario do Noronha, Frodo-

rieo Paredes, Alvaro Csnongia, Armando

l Alm-ii dit (inata, Jor-é da Cunha Pelados

o dia”) da Lacerda, ii a do Centro Navio-

nal de Esgrima, dotentor da taça, com-

posta dmi amadores D. Sebastião de Ha

rodiu, Ruy Paes do Vidas Boas, Fernao

do Correio, Antonio Osorio, Alberto Ma»

chado e Camillo Castello Branco.

Dia 26: campeonato militar nacional

do sabre para a disputa d'uma taça elf-.s-

recida pelo sr. conde de Ponha Longa.

A inscripçño pnrri esta prova, cujo

intorasae principal consiste eu¡ serem os

assaltos disputados n cavallii quando oii

combatentes sejam do armas montadas,

não anta¡ ainda definitivamente encnrrnda.

Din 27: A's duas horas datnrde,

concniso de espada entre amadores n pro-

lisiiiiinaes para ll disputa da taça «Pi-nha

Longa), ganha no annii rindo pnlo profes-

um' Cio-los Gonçalves, e que ñcarápn

posso delinitiva do sun detentor durante

true annos coimocuiivos ou intercalndnn.

Estão inscriplos para esta pri-va os

seguimos atiradores:

Adolpho Basto Correia (do Giupo

Armas o Sport, do Porto), D. Sebastião

do Harsdia, Alvaro Ounougia, Fredeiico

do Cunha Paredes, Mario de Noronha,

Carlos Gonçalves, Julião de Cnoveiii a

Senna, Unrlne Alvares Pereira, dr. Al-

berto Machado o Camillo Casti-Ho Branco.

A poule final deve ser Otimptisln do

oito atiradores. Ao juiy, cuiit reunião ea

ti¡ já marcado para o proximo sabbndo,

cumprirá resolwr ao deverá haver elimi-

natoi'iiis ou se [instant uma ponte unica

»in que ou dois ultimos se considrrarão

eliminados da poule lltliil.

Dina 28 ii '29: Campeonato de Portu-

gal do espada, amadores, 1908. Esta pro-

va, quo pela pi'im-irn vu, é orguniuaiiu

entre nós, o que o (Brntro Nacional do

Esgrima regulainvntou para ser diapulntln

aiinunlmente, teem despertado grande in

teresse entre os frequentadores das salas

d'nrmns.

As provas p'ramottem ser renliidissi-

mos, tanto mais que a direcção e cones

llio inatrocçâo do Centro Nacional de Es-

grima estabelecvram no roguliimento os

aiii-altos a um toque o que oguala o nosso

concurso nacional, em todos os sons pon~

ton, a todos as provas similares do estran

golfo.

Estão ioscriptos vinte e cinco atira

dores, tira.: Ednardo Pereira do Castro,

D. Sebastião de Horodia, Mario Duarte,

Ednardo Romero, Ruy Villas Boas, An-

ttlnío Osorio, Furnando Corrêa, Filippe

Monde-s [ral, Armando Soares Conto,

Uai-los Syder, Arthur Tristão Borges, Ma

riu de Noronha, Frndo-rico Paredes, Al-

varo Canongia, Adolpho Busto Corrêa

(do Porto), Julião dia C'ouvuia e Senna,

Antonio Penha e Costa, Alexandro da

Cunha Paredes, Armando Alves da Conta,

Raul da Lacerda, José Horta Osorio, Al-

varo Padro da Sousa, José Pompeu da

Gama Ochôii e Camillo Castello Branco.

Hit entre estos atiradores muitos já

'conhecidos c outros qeu fui-m a sua pri

  

do Gula. Alegorias e caricaturas são

obra de Fuethena, joven mas VI

goroso artista, que não se contenta

com manejar lapis e pincel, tambem

usa da penna de aço. Entrou, ha

i pouco para a redação ilo Faro de

Vigo,-o mais antigo e Considerado

periodico local. onde occupa o lo-

gar de honra de chronista de cus-

tumes

No Bar Bandeira serve-se uin

¡bom e barato (uno/i. Por 450 réis

'come-se uma omelctlc, um prato de

bifes com batatas fritas e outro de

fiambres, doce ou queijo. :í escolha.

e hebeise vinho de pasto. Em refei-

ções quentes o Bar não vae mais

longe.

Ali ha toda a variedade de cer-

vejas, vinhos, cidras e bebidas al-

coolicas demais lama; e toda a clas-

se de aperitivns, ñambres, e de pro,

ductos de salchicharia, muitos tlÔ-

lces, queijos e conservas de toda a

  

especie, emtim quanto possa produ-

zu' sede, muita sado, para que se

beba muito, e se faça inuno gasto

u

.um  

IMI" “11'78th 0m “tê"- I'Sm V“m altgm'tl- vido á bon vontade d'um grupo de

tar o interessa do tomuio, por haver no

triboli-iro muitas incognitas, interessa qeu,

aliás, bastaria a desportar o facto de, pe

lt¡ primeira vez, tie encontrarem represa"

todos n'nm torneio as principnes salas de

armas do piiiz.

No dia 29, ás 9 horas da nmte, ren

lisar se ha nas salas do (.'Enlltl n distribui

çr o dos premiou aos vencedoras doa di-

versos torneios, roslisnndo-so alguns as

saltos de angrinia, «box» e «jiu-jim“,

além d'onlros numeros que a dirrcçño do

centro vao procurar orgunisor para que a

festa da distrnição dos premios encerra

dignamooto a priuwirn suinann de ai'mtia

quo ev- i'enlisa no nosso pain.

S“t'ão convidadas a assistir as fami-

lina dos socios o as dos atiradores inscri

ptos nos torneios.

»"'iiiivnimro

BARRA_§Ç

 

   
D'A VEIRO

Entradas em '[8

Hiate Nouegunle. mestre José

da Costa, do Porto. Com carvão.

Entradas em l9

Coloque S José l °, mostre Do-

mingos Simões Calhau, de Villa do

Conde, vazui.

Sahi'das em 20

Clialupn ¡jllalltlcrhllltf-SU'U Fran

Ciscii Nunes BrunCo, para o l'orto,

em lastro.

Hizite Emilia Augusta. mestre

Manuel Gonçalves Villíto, para Lei-

xões, com sal.

(laliiquo Custa 1.”, mestre João

Roso, para Villa Real de Santo Ati-

tonio. com sal.

Coloque Mendonça 2°. mestre

João Carlos, para a Figueira da Foz,

em lastro.

Canoa Dois Primos, mestre

João da Fonseca. para Uozimbra,

com sul.

Em 21, vento N. fresco, mar

boni.

W

Huíiciario

 

Notícias¡ inilitzares

Foi :iuctorisndo a scr presente

á ¡iiiito ipic reunir no l'orto. o major

dc inlonteria 24 sr. David Ferrcira

tltl Rocha.

_Vindos de Torres Novas chega-

ram lia iliiis ?O curullos para servi-

ço do lt.“ esquadrão de Ctn'tillnriu 7.

:upiai'tcllndo n'esta cidade. sendo cs-

pertidos lircvciiioiilc mais alguns.

Beni nccess:irios são.

..._._...-.____.

Notíñias «seculares

Foi provido definitivamente na

escola do Buulieiro, Estarreja. a sr.“

D.“ .lullíl Marques Ferreira.

-- A junta iuspectora de soni-

iloile esculzir mandou inspcccionut'

pelo especialista dr. Vallodtires n pro-

l'essm'n de lllogol'ôi'cs, sr.“ D.“ Marin

da Soledade Í;ouvêm

-Foi encarregado de lazer. uniu

Conferencm sobre a guerra penínsu-

lar. na escola districtal d'Avciro. o

professor du mesmo sr. Padre Marques

de Castilho.

S. João

Deverá scr festejado este anno

com toda a pompa e luziuiento nn

sua capclinhn do ltoci'o'o S. João, de-

  

de bebidas, vinho do l'ortn á [ri-nte.

O serViço é feito n'um gabine-

te ao lundo do Bor, ou no salão

d'este em varias inezas por detraz

e frente dos barris das caricaturas,

e sobre os mostradores, meros apa-

radori-s com tampo de marmore, e

Sem varandim que rt-sguarile do pu-

blÍCo os empregados.

Em Ht-spanho. Antonio Ban-

deira pelos seus Vinhos do Porto, e

outro portuguez, Martinho , com

uma pastelaria na Calle del Arenal,

em Madrid, polos sem.? dôces, tem

criado fama e riqueza.

Martinho popiilarisou por toda

a Hespanha o Tocina del Ciclo, de

Portugal e os Iluevos moles de Avei-

ro. Estes dois productos, falirica-

dos por elle encontram se não só

nas pastellarias, como igualmente

nas inorcearius elegantes. Os Ovos

Molas são vendidos ou ein barris

de madeira, ou em botões de louça

branca imitando bem as aduellas e

aros d'aquelles. Estes boiñes. lindo

aperfeiçoamento dos tradiccionaes

 

algumas devotos nossos sympiilliicos

potricias. A festividade constará:

Nil vespcru lindo logo. illumiuaê

ções. Íogueirais. danças_ e musico.

pela lBtllltlíl dos Bombeiros Volunta-

rios; no dia iiiISsu contudo, c à Lorde.

além da novenu, orruinl, foguetes e

ttillSICa pela mesmo coiporuçàd. 1'

esta uma das festividades

ruido em

Concorridns, tanto no

mais

Aveiro, mesmo das mais

:lc

vciiporn como

no dia á tai-de; tailvcz porque o vas-

to local se presta muito bem tlti pas-

seio e :is illuinioziçôes produzem alli

ninguilico ell'ciio.

r _.-b-_i

Conselheiro

Teixeira de Sauna

Acha-so ipiaisi i'ostziliclccnlo dos

incominodos poi'ipie ultinnimonto pas-

sou este illustrc homem d estudo e

nosso prestigiosissiino ttori'cligioiio-

rio. (longi'zitulimio-nos com os me-

lhoras do sua ex.“.

-- »mou-_-

Nulueução

Foi á assigiiuturo régizi o de-

creto nomeando pi'olcssui' do l." gru-

pii do Lycmi d'csta cidade o sr, .leão

Eloy Nunes Cord so .lunioi'.

_M00_-

()I'denu(lun nos

funcuiouarinu publicos

Nus repartições publicos lo¡ lei-

to ante-liontcm o pagamento dos or-

dcnndos do Corrente uicz ao pessoal,

para que as cuotas possam encerrar-

se no tim do ucttiail auuo economico.

Que enorme inez de julho véiiiahi l

--._.-.-M

No Templo dos¡

Jel'onymon

Rechetnos ii 2.“ cdiçi'io da bel-

la orziçài proferida pelo sr. Cotich

Ayres Pairlicoo lltIS cxoipiias celebro-

das em Lisbon por alma de S. M.

EI-llei l). Carlos c Principe lioail.

Vende-sc por 300 réis Irani-o de por-

te na livraria Correia Pinto do lion

de S. Nicolau, 'il-Lisbon.

Agradecemos a olferta.

._...._.-.__~-

Iniga 'Naval Portal-_ruqu

A Liga Naval Porlugucza. ol'li-

cion ao digno eaipitúo do porto d'A-›

reiro. sollicitziudo d'cste tlltlSlrtHlo

lunccionario militar a lista dos navios

matriculados para a pesca do buca-

Ilihii, paira a rcmettcr á Sociétc'r/c:

Ocuurts a'e Mer'. a liin d'esta benc-

nicl'ita associação poder dal', Como

pediu. iustrucçõcs ao C0llllllillldallle

do navio que todos os unnos ouvi-'t

átpicllus paragens, pai 'tl que este ol'-

ÍlClíll em especial cuide dos pescado-

res poi-tuguezes. em rcconhommento

da odiei-tai dc litltl lrancos l'cit'i á mes.-

ina pela Liga Naval.

 

Sorrindo.. .
_;:_-(*_);;_

Falla se d'uui alcoolico que é

encontrado em estado :lo conserva-

ção, muitos annos depois de ter

morrido:

_Parece impossivel que ficas-

se intacto, que os bichos não eu-

trassem com elle. . .

O jornalista X, sorridente:

-E' facil a explicação. . .como

haviam os bichos de o roer se elle

os matava a miuda. . .

W

 

barris levarão, o conteudo de 5 ou

6 dos que ein Aveiro se vendiam a

100 réis cada um; e custam réis

ficando pois aquelle dôce poli? mes-

mo preço em Hespanha.

0 boio dos boin'íes ostenta em

grandes letras douradas -H-uevos

[lloles de Aveiro-. O tampo e de

louça e tixado por filas de seda com

as Coros hespanbolas, rojo y giialdo,

verme-lho e auiarello.

So alguma lalta ha a notar no

Bar Bandeira é não vender estes

productos' portiigiiezes. Ignoro as

razões que para iss" terá Antonio

Bandeira. Grandes serão estas de

certo, porque Bandeira não póde

eliminar da gloria do Portugal tt“io

famosos doces, nem desciinheceI-os

e a sede que produzem pela sua

excessiva dosagem de assucar, e o

bom casamento que com alles Iaz o

vuiho do Porto.

BARÃO DE CADORO.



DISTRICTll DE AVEHW

   

EMPREZA MBBILIADCDIIA @gb-
::É

l É . DE ' JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 20-RUADOCAES-22

NOQNTRARA o publico ;reste importante estabeieolmento, o primeiro no genero n'eeta cidade, todos oe moveis necessarios em maduro, ferro e louça, para a de-

e ao melhor por preços baratlsslmos e sem competencia. Encarrega-ee o seu preprietario de mobilar, luxuosa

etc., ou qualquer residencia por eomnlecto sendo excessivamente escrupuloso noa trabalhos concernentes á.

ara o que acaba de obter uma minuciosa oollecção doa referidos artigos pala assim bem poder servi¡-

o publico. No mesmo eatabeleclmento encontrará, tambem o publico todos os objectos respeitanteea oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na. oonñeo-

ção da referida industria as quaes são de eXpiendidn qualidade e se vendem tambem por preços medicos. ao vendo se acreditar-:1; e por lseou Emprech Mobí-

liadnra convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordene, as quaes serão rapidamenteoumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

_ coração de qualquer casa. desde o mais humilde at

l ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos,

::'U›l industria' Tambem vende todo e qualquer movel avulso p
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na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia Privllegiado,auctorieado pelo go

dos seus productos medicinaes: verno, e approvado pela. junta.

ooneultlva de saude publica V = En] de jun“)

de Portugal e Inspectorla

IDeitoral De QEambará Gem¡ de Hygiene da

q lBBGISTA'DO) Cól'te do Rio de Para e Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro

(Mam Rwsmo Janeiro. SANTOS, Mamma“: . Buenos-Ayres. ' ' '

Cum prompt». e radicnlmente aa toasea ou rouquidôea;

Cum a laryngíle' o ' -l

Cura perfrilnnwnle a broncliite aguda ou cllronica. simplea ou nsllimatica; Pl eln|ad0 com as meda =

Cman lysicn pulmonar, como o provam numerosos nlleetadnu medicos e particulares; "lazs ge 911!“) nas '9x'

(Turn lnrnntesnwulmentc n ns(lnnn. moleelin diñicil rln ser deliellndn por outros meios; pOSIÇOGàS Industrial de

   

Cura admiravclmenle a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appetemdo. pelas Lisboa. e Univen'w Para l Mada". pemambuoo 3.5“, Rio de Janoím

creançns. sal de Paris S N O ' ' . '
“um. “000 Têm 3 Em““ 25700 me. › - A T S, Montewdeu e BnenoeAyrel.

E' omelhor tonico nutritivo ue se conliere
, . n

H V l E. _nuno mgmwo, forum“” freeonsdmme¡ Preço (la passagem (le 3. classe para o Brazil . . . . . . . . . . 36,:3000

_ 4 Sob a sun influencia desenvolve-se rapidamente » l) » n » 0 RIO da Prata. . . . ?lá/000

(REGISTADO) o appetite, enriquece-ae o sangue fortalecem-ae _O __

oe rnneculoa e voltam ae forças.

Combalnm o fueho., a nzin, a gaslrnlgia. na nuuaeaa e vomilos, o enjôo do mar, o man an na oreançue ou peaaous muito debeia
a

halilo, n fiulnlcm-¡li e e I'lliniuçâo du estomago. São dugrnnda cñicuc'm nas moleeliaa do ute- uma colher das de sopn cada vez; e para os

I'O B dll pollo1 na frnquezn dos nervos e do sangue.
adultos, duas a trez colheres de. cnda vez.

Caixa, 600 réis; 6 caixas, ::$240 réis.
Esta dósn com quaeaqner bnlnchinhae é um

excellente -lunchu para ns pessoas irnene ou

_J__.- COnvalescenlea; prepnrn o estomago para nccei-
=

 

| o e g o
l

q I .

54¡ llunclllos Esprullcos em |llllllilS sacelmrums me.“ do .mm,

A
› ' ella, toma-ae igual porção ao ntouat para facili- _

L

(REGISTADOS)
tar com letnmcnte a'dígcstño. '

_ . _ b _

pull evimr a cuntmfacçio, os envolncrus Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro,

Eelea Inrdirnmsnlos curnm com rapidez e iuoiicnalvidnde: das garrafas devem coulur o relrnto do armor SANTOS, Mnntnideu e Buenoe-Ayrel.

\
c o nome em pequenos circulou mnarcnoe, nam-

Febrrs rm geral', \_ . . '

Molealina Hermano, da pelle, dns vía¡ respiratoriua, do estomago, dos intestinais, doa e" que está depositada em conronnidude da lei
V '

orgãon ¡u-innriue; - da 4 da ilmlw de 1833- - v ==

gincanas das elenhorua e das creançaa; :Mais de cem medicos atlestam a su- L 5

Ufes um gnu¡ '
_ ..- ' _ ” . .

;

I“aummaçõea “vmngestõw , penoudude d este lmho para combater a P M d _ S v_ t P. b B h_ R_ d J _

Impurezan do sangue;
,alta dejorças' ua". l a. e"“ ° me“ O' "um “eo, a l., m o 'muro'

Fraga”“ e e““ consequenchs_
Empregnme com o mais feliz exilo nos eso SANTOS, Monlevuleu e Buena-Aya'.

Fruto. 500 réis; 6 frascos. ?$700 réis.
tomagoa ainda os _mula (lebels. para (-omhuler

Consulte-rn o llVl'O-O 'NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Sonree, á venda noa de- as digestõos tardias e labormsae, n dispepam
6) .

poailos dos remedios do auclor. Preço: bruulnido1 200 réis e encadernndo 400 réis. cnrtlialg'ma g“slm'dymagg““mlgmv "'W-“lla- “e = ~7

_.__:-__--
inncção dos orgãos, raclnlisnm, conanmpçño nas

L

_ _ _ carnes' afim-ções escroplmloaaa. e em gul'nl de

Merlloamentns homecípalthlcos gar¡ antídlrs, ”avulsos conmlàweuça de “um M doençnsauondeé pm_ P“. . Mad“" Pernambuco Bahia' Bjo de Janeiro

e em caixas¡ ( u ( iversos anna" os - - l' .
. ' ' '

e““ l”“"m "a “c“ SANTOS, Montewdeu e Buena-Ayres.

1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 25500.
Um oullce d'este v1nh°› repre-

'l Fl'nscu com tintura 9.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000.
senta. um bom bife.

i .

l Dito com triluraçãouêã.” réis: duzia
Achada ávenda nas principae¡ phannacin. Prf'ço da Passagem da 3.. classe para O Brille n n c - o . . . . .

Vêdo os Preços-correntes, o ::Auxilio Honn-upnlhícon ou O Medico de Ceu e a -NOVI de Portugal e do estrangeiro. DGINBÍÍO geral >› » n n » 0 Rio da Prata . . . . ÍSÂÚOO

Guia Humeopnlliicnm pelo Visconde de Souza Soares.
na lermncin Franco. Flllma. em Belem.

______________.________

E leu ¡redor-los vende-sr- em AV “IR. na Pluumucia c dro “ria de Francisco da Luz .' , x' . ___ › _

& Filllo;arlmllillERGARlA-A-VELHALl
Aaurrnbim) no eulnbelgcimrnto de. Manuel Maria › _ 081mm“) (im AMZ"? l hm: .A. BORDO HA CBEADOS POBTUGUE

ZES

Amador. DEPOSITO GERAL em Pormgul, Porto, rua de Senta Culinarina 1503. - mncm e Drogaria Medicmal (le RI-

beiro .lun¡0r á rua Direita. Naa agencias do Porto e Ligboa, podem os en. passageiros de l.“ classe

escolher ue bolinhas á viela das p|antan do¡ paqnnlee, mas para isso rec

connmendamuu toda a. antecipação. '

 

AVISO IMPORTANTE
__

O Estabelecimento tem um mediCu encarregado de reslionderl

l u

h A " ' V A G- ENTE S
agratnilanmnlen a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e h

(2.“ edição)

  

applicaçño d'estes remedios.

Um volume com perto de 200 paginas No PORTO i EM LISBOA:

. .› w ,j É?“ u › , r e ma ca a a côres, illush'ada
1 ___ ' à

, ;tem do 'r A I 'I' à o o - ¡JAMEb RAWbs 8: Oo-

200 ré“ Rua do Infante DV Henrique. | Rua (l'ElRei, 3|.l.°

   

E Pow.“ FRANCEZA Do 'GRAMOPHONE

e?
MA HINAS

As mais perfeitas machines fal- ?l mais maker-

  

     

 

DE COSER
N

na e mais .ba 4

  
.... ›.. , . . _ 4_

lanlcs até hoje conhecidas. ' tata e tie-

Grando o com lote sul-tido de dis-

1' “IMPRIMA, w
00s em todos os generos, _

z

Importação semanal do todos as ; Pill llS ll A ll ll l ll W

. . I

Concessmnarlo em Portugal.

. . . - mvu nau ~

ARTHUR engano-R. doMeusmho da slo-v anrggmgl'íííllâíll a.. l

o * A _ mais recentes novidades.


